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    Um lugar esquecido;
um povo abandonado;
uma aventura emocionante;
uma descoberta:
a verdadeira felicidade.
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    Para Ivete Conegundes da Costa, minha mãe, que me ensinou tudo o que precisava para viver neste mundo de desafios e contrastes.
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    Agradeço a Deus, em primeiro lugar, e a todos os personagens reais desta história que contribuíram, significativamente, na formação da minha estrutura humana com os exemplos de força e dignidade; aos meus amigos e anjos que passaram e passam pela minha vida e que são tão importantes nessa difícil e prazerosa tarefa que é viver.
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    A águia é a ave que possui a maior longevidade da espécie. Chega a viver cerca de 70 anos. Porém, para chegar a essa idade, aos 40 anos, ela precisa tomar uma séria e difícil decisão. Aos 40 anos, suas unhas estão compridas e flexíveis e já não conseguem mais agarrar as presas, das quais se alimenta. O bico, alongado e pontiagudo, curva-se. Apontando contra o peito estão as asas, envelhecidas e pesadas, em função da grossura das penas, e voar, aos 40 anos, já é bem difícil! Nessa situação, a águia só tem duas alternativas: deixar-se morrer… ou enfrentar um dolorido processo de renovação, que irá durar 150 dias.




    Esse processo consiste em voar para o alto de uma montanha e lá recolher-se, em um ninho que esteja próximo a um paredão. Um lugar de onde, para retornar, ela necessite dar um voo firme e pleno. Ao encontrar esse lugar, a águia começa a bater o bico contra a parede até conseguir arrancá-lo, enfrentando, corajosamente, a dor que essa atitude acarreta. Espera nascer um novo bico, com o qual irá arrancar as suas velhas unhas. Com as novas unhas, ela passa a arrancar as velhas penas. E só após cinco meses, “renascida”, sai para um formoso voo de renovação, para viver, então, por mais 30 anos. 




    (texto extraído da internet e de autoria desconhecida)
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    Algumas histórias nos prendem a atenção pela beleza de sua composição ou pelo ensinamento que podem nos proporcionar. E aprender é mais do que uma questão de vontade; é uma necessidade para a sobrevivência. Assim como as águias, em algum momento de nossas vidas é necessário pararmos; não para mutilar parte do nosso corpo em busca de melhorar o voo e, consequentemente, nosso ataque mortal a uma presa suculenta. Não! Não é uma necessidade estomacal.




    Por sermos conscientes da existência das coisas, mesmo, na maioria das vezes, não entendendo nosso papel em tudo isso que acostumamos a chamar de vida, nossa mutilação é mais profunda; ela vai direto aos sentimentos. Ela atinge os conceitos preestabelecidos sobre a nossa existência e a essência das nossas atitudes… Ela atinge a alma.




    Mas, para percebermos tudo isso, é necessário enxergar o que está ao nosso redor, o que é realmente importante. Ou seja, aprimorar-se na arte de viver para desfrutar da mais bela das experiências. É inegável que esse processo pode ser doloroso, mas ele é preciso para que possamos, no mínimo, conviver melhor com o mundo, com as pessoas e até conosco.




    A história que vou contar agora fala exatamente disso, e quero compartilhar com vocês essas pequenas experiências que mudaram a minha vida e meu modo de ver o mundo. Reconheço que o acúmulo de experiências é algo individual e intransferível: cada um tem que viver as suas. Por isso, não pretendo mudar a vida de ninguém com o que está escrito neste relato. Essas experiências representam apenas alguns pedaços de lembranças, momentos de pessoas que acreditaram e não desistiram da vida em nenhum momento de suas existências. Essas pessoas fizeram como as águias: enfrentaram um grande sacrifício na busca de algo melhor para seus filhos, para sua gente e para si mesmas.




    Viver é uma arte! Nós somos artistas de uma peça mambembe que pode mudar o roteiro a qualquer momento. Isso exige habilidade, conhecimento e, acima de tudo, experiência para que possamos ser reconhecidos; e nosso “show”, aplaudido. No fim seremos apenas isso; apenas histórias que, por melhor e mais aclamadas que sejam, acabarão se perdendo no tempo e nas lembranças de outras pessoas.




    Os espetáculos dessa arte mambembe, a vida, estão acontecendo todos os dias. Basta olhar para os lados e os enxergaremos. E este é o desafio: o de conhecer o que nos rodeia e enxergar nisso a possibilidade de viver melhor, aproveitando cada dia para ser mais feliz.




    O que escrevi não deverá mudar sua vida, nem tem essa pretensão; mas, com certeza, algo do que está aqui, uma fração dessas lembranças, tem em sua essência um pouco de você também. Por isso, seja bem-vindo e me acompanhe nesse voo com destino ao infinito.




    Madson Vagner
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    A REVELAÇÃO




    12 de março de 2008


  




  

    1. EM TEMPO REAL





    Se as águas do mar da vida




    quiserem te afogar,




    segura na mão de Deus e vai.




    Se as tristezas desta lida




    quiserem te sufocar,




    segura na mão de Deus e vai.




    Segura na mão de Deus,




    segura na mão de Deus…




    Ouço bem nítido essa música que toca no rádio. Ela me agrada! A letra do pastor Nelson Monteiro da Mota retrata, simbolicamente, as dificuldades da vida e a confiança em Deus para enfrentar esses momentos difíceis.




    São seis horas da manhã e acabo de acordar. Vou ao banho, depois à mesa do café e, em seguida, por volta das seis horas e cinquenta minutos, devo sair para mais um dia de rotina: deixar minha filha na escola, a esposa no trabalho e, também, trabalhar. Já vão quase dez anos nesse ritmo intenso, sem descanso nem férias.




    Na verdade, os anos se passaram sem que eu percebesse o que realmente estava acontecendo. A rotina me engoliu e não senti o tempo passar. O mundo mudou e eu, de certa forma, parei. Minha vida não parou. Ela avançou. Mas eu parei de sonhar; e sonhar, merecidamente, já foi minha maior especialidade.




    O ativismo da vida diária nos deixa desconectados dos nossos sonhos. Ele nos faz acreditar que existe apenas o que queremos para nos justificar.




    Agora são sete horas e quinze minutos. Acabo de chegar ao trabalho, ou à primeira das muitas ocupações que tenho durante o dia.




    Hoje eu me sinto bem. Isso mesmo! Sinto que estou bem. Não falo de satisfação financeira ou coisas do gênero; falo de estar bem comigo. Falo de querer viver e sorrir para os problemas, dizendo às pessoas que a vida é maravilhosa e a merecemos por completo. Hoje não tenho o menor pudor de dizer à vida: você me pertence.




    Acredito verdadeiramente que esse dia pode ser diferente. Sinto que algo vai mudar na minha vida e estou feliz por isso. Só para lembrar, hoje é quarta-feira, dia 12 de março de 2008.




    Passam poucos minutos das oito horas. Estou na minha sala em companhia dos meus dois auxiliares. Enquanto comentamos o que pode nos esperar no decorrer desse dia, aproveito para resolver pequenas pendências do dia anterior, coisas de rotina.




    Nessa primeira atividade do dia, enfrento o desafio de coordenar um curso pré-vestibular. Assim passo as primeiras horas do meu dia.




    Agora são nove horas. Acabo de sair da sala para ir ao ponto de cópias, que fica no mesmo prédio, onde também funciona uma faculdade particular. Minha intenção é verificar o andamento das coisas por lá. O ponto de cópias me pertence; ele é minha segunda atividade do dia. Verifico o caixa do dia anterior, converso um pouco com meus dois funcionários e retorno à coordenação do pré-vestibular. Até agora tudo transcorre normalmente.




    ***




    Sou jornalista por profissão e as atividades ligadas à comunicação, como assessoria, geralmente as faço no período da tarde. É isso! Sou um jornalista com muitas outras funções. Mas, antes disso, sou um homem de 35 anos que vive um dos melhores momentos da sua vida. Sinto-me muito bem física, mental e intelectualmente.




    Sou um profissional reconhecido, um bom pai – pelo menos acredito que sim –, um bom cidadão e tudo mais que necessitamos para viver em harmonia, contribuindo para o bom funcionamento da sociedade moderna que pensamos existir no Brasil. Meu país é um bom lugar. Apenas não sabe disso.




    Voltando ao meu dia e, para falar a verdade, achei que jamais o veria chegar. Não! Nunca pensei em morrer precocemente, não é isso. Mas, no decorrer da minha vida, este dia parecia algo muito distante, tanto pela relação mística que sempre envolveu a barreira do ano 2000 – o qual eu sempre ligava a um futuro distante – quanto pelo fato reservado para aquele momento da minha vida. Sinceramente, era inacreditável.




    Contudo, mesmo com a sensação que senti no começo da manhã, agora, próximo às dez horas, parecia apenas mais um dia de trabalho recheado de muita correria para cumprir as tarefas.




    O dia está quente. O Sol reina imponente no céu e as pessoas parecem, como sempre, mergulhadas em suas tarefas e à espera de algo que estivesse por acontecer. É engraçado, mas é como se estivéssemos constantemente à espera de um dia como 11 de setembro. Algo que nos cause impacto, algo extraordinário, algo realmente grande.




    No Brasil os dias são assim. Estamos sempre à espera de algo do tipo: que meu time vença, que o vizinho fale comigo, que o chefe me faça um elogio, que o funcionário tome uma atitude que justifique seu salário e mais um pouco, que acertemos na Megassena (loteria)… Ou seja, tudo estava normal.




    Estou sentado a uma das mesas da coordenação, de onde comando uma animada conversa com meus auxiliares. Em meio a esse bate-papo, percebo meu telefone celular tocar. Estranho o fato de ele ter demorado tanto a tocar, já que o normal seria ter tocado várias vezes até aquele momento do dia. Enfim, ele estava de volta à rotina de tocar umas “tantas” vezes.




    Mas, no meio dessas tantas ligações que ainda estava por receber, essa foi diferente. Minha intuição do início da manhã estava correta: a ligação que eu estava a segundos de atender mudaria completamente minha vida. Dali para frente seriam alterados alguns dos conceitos que tinha sobre as coisas da vida, inclusive a felicidade. Tudo o que havia sonhado durante minha existência passaria por uma reformulação e nada mais seria como antes. Minha vida estava prestes a mudar de forma radical.




    Tenho certeza de que me lembrarei desse momento pelo resto dos meus dias como se estivesse acabando de acontecer. Ele será tão nítido que o visualizarei como uma cena em câmera lenta. Mas agora só cabia uma frase: “Pai, afasta de mim este cálice”.




    Levo a mão em direção ao aparelho sem dar destaque a ele, mas antes de atender percebo que era o DDD da minha terra natal. Isso tornava aquela ligação diferente, tanto pelo DDD quanto pelo horário – acabávamos de atingir dez horas da manhã.




    Estava distante do meu lugar havia 15 anos. Sempre recebi ligações vindas de lá, mas, a essa hora e no meio de semana, isso era estranho e naquele momento me deixou muito preocupado e com uma tensão significativa.




    Não reconheço o número que indica a origem da chamada. Isso me faz subir um calafrio pela espinha, que deságua no meu cérebro e causa uma enorme pressão e um forte arrepio. Saio totalmente daquele meio; estou longe daquela sala. Não falo do meu físico: meu corpo estava ali, mas, de repente, tudo ao meu redor passa a ser secundário. Consigo visualizar as pessoas, mas não as ouço. Aquela sensação me leva a um mundo distante, onde só existem eu, meu telefone e uma grande expectativa que toma conta de mim e causa uma grande angústia.




    As pessoas continuam a conversa enquanto eu atendo e digo: “Alô!”. Minha exclamação traz em si o medo de uma resposta que confirme minha expectativa. Eu não quero respostas. Apenas me concentro no pensamento positivo de que nada de mal virá como notícia. Eu quero apenas uma confirmação de que não aconteceu nada de errado.




    ***




    Esse 12 de março foi apenas a confirmação de uma série de acontecimentos que começaram cerca de cinquenta dias antes.




    Nos dias que antecederam esse telefonema, sentia, seguidamente, uma angústia profunda. Chegava em casa e algo me abatia. Sentia um aperto no peito, algo que comprimia meu corpo e me deixava extremamente triste. Por vezes, não resistindo àquela sensação, chorava. Não sabia explicar o motivo. Eu apenas chorava! Cheguei a acreditar que aquela fase da minha vida poderia ser o motivo daquela tristeza.




    Nunca estamos satisfeitos com o que temos, nem com o que somos. Às vezes nos esquecemos de onde viemos e o que já superamos. Somos humanos e isso é normal. Insatisfação é natural, afinal, é esse sentimento que nos leva a novas descobertas, a vitórias cada vez maiores e a derrotas inesquecíveis. Essas experiências nos fazem crescer.




    Apesar de me sentir bem, naquele mês as coisas não vinham dando muito certo. Fazia uma avaliação de que poderia estar melhor e com uma vida mais equilibrada. De certa forma, isso me tranquilizava, já que acreditava ter achado uma explicação palpável para minha angústia.




    Sempre procuramos explicações para o que não conhecemos e o que não conseguimos entender. Nem sempre o que encontramos significa a verdade sobre os fatos.




    Naquele dia, meus passos, que subiam e descia as escadas, entravam e saíam de salas, percorriam os longos corredores que me levam às minhas muitas tarefas, eram apenas a confirmação, a prova cabal, de que eu tinha perdido o rumo. Não queria reconhecer, mas eu fora contaminado pelas imposições sociais que nos obrigam a ser mais do que pessoas, a fazer um esforço descomunal em busca de algo que nem sabemos ao certo o que é.




    Havia cinco anos que eu não visitava minha cidade e, consequentemente, meus familiares. Pensar nisso me deixou com a sensação de que algo estava errado. Eu precisava mudar, repensar minhas prioridades. O próprio andamento das coisas me mostrava que algo tinha de ser feito, mas, na verdade, sentia-me sem forças.




    O problema é que no fundo isso só representava parte da verdade. Eu realmente precisava fazer tudo isto: mudar o andamento da minha vida, resgatar os meus sonhos, ir mais longe na busca das minhas vontades… Mas a minha angústia e tristeza têm outro motivo.




    Dessa vez não podia impor minhas verdades para justificar algo que sentia e não tinha forças para entender e superar. Meu momento anunciava algo muito maior, algo que fugia ao discernimento humano. Minha angústia, na verdade, anunciava o que viria a se concretizar como o maior “baque” que eu receberia da vida até meus 35 anos. Era preciso fazer igual às águias e tomar a decisão de subir o monte para mudar o futuro e me renovar.




    O que eu senti naquele dia é algo que jamais passará. Será companhia constante por toda a minha existência nesta vida. Meu dia parou às dez horas. Talvez, sem a ajuda das pessoas que me rodeavam e me queriam bem, aquele poderia ser – e eu entenderia –, o último dia da minha vida. Senti, verdadeiramente, no fundo da alma, que poderia ser o fim de tudo. A vida acabara de perder o sentido de ser e tudo poderia ter acabado ali naturalmente.




    Mas, para que você, leitor, entenda a dimensão do que eu estava sentindo, é importante que eu lhe conte algo. É preciso que eu lhe conte a história de uma gente, de uma família que sempre acreditou no extraordinário e no improvável. A história de um povo que foi em busca de um elo perdido que justificasse sua existência; a história de uma mulher e seu filho que remaram contra a maré social, que condena a miséria, e escaparam das estatísticas para mostrar que sonhos podem virar realidade.




    Para que vocês entendam a real dimensão do que eu senti então, contarei a minha história.
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    O ENTENDIMENTO




    5 de julho de 1982


  




  

    2. MEU MUNDO NUMA SALA





    Você seria capaz de reconhecer a si mesmo se lembrasse da primeira vez que percebeu a própria imagem? Acredito que somos feitos de capacidades e percepções. A percepção para entender e a capacidade para se fazer entender.




    A vida não é um jogo e, se assim o fosse, as cartas poderiam ser marcadas; elas não são. Vivemos apenas uma sucessão de capacidades e percepções que podem nos levar ao patamar mais alto da cobiça ou a uma vida feliz. Isso define se construiremos uma trajetória de poder ou de muitos amigos, ou de ambos.




    Essas são decisões que podem nos fazer ficar, fazer-nos seguir ou até fugir. São decisões que podem nos fazer voar como as águias em busca da liberdade ou jamais alcançar o cume do penhasco pela oportunidade de tentar.




    Você percebe? Olhe apenas ao seu redor, perceba, sinta… e depois feche os olhos e ouça apenas as batidas do seu coração. Tome a decisão. Quem é você? Parece simples, mas demorei 34 anos, desde a minha primeira lembrança, para descobrir isso. Hoje eu sei quem sou.




    A primeira lembrança que tenho da vida? Engraçado nunca ninguém ter me perguntado isso. Mas eu me lembro! Eu tinha apenas um ano de idade e minha família morava na cidade de Rio Branco, estado do Acre, Norte do Brasil. Às vezes em que falei sobre isso, até de forma despretensiosa, as pessoas duvidaram dessa lembrança, mas ela é real. Ela aconteceu e eu estava lá, começando a me reconhecer e dando os primeiros passos para entender o mundo que girava ao meu redor.




    Para mim, foi como ter aberto os olhos pela primeira vez. Estava de pé em frente à porta. A casa, palco dessa primeira lembrança, não nos pertencia. Feita de madeira, já desgastada, o que proporcionava grandes frestas na parede e no assoalho (piso), a casa era suspensa por estacas; uma palafita muito velha que mantínhamos alugada. Suspensa cerca de dois metros e meio do chão, estava plantada em meio a um lamaçal que exalava um odor fora do comum. Dividíamos espaço com porcos e, para falar a verdade, por pouco não dividimos a comida também, já que, naqueles dias difíceis, era rotina não termos o que comer.




    Aquele instante foi como se tivesse acordado de um sono profundo e quisesse conhecer o mundo ao qual acabara de chegar. Isso mesmo, não pensava como ser humano; até então agia como um animal, apenas por instinto. Não sabia, conceitualmente, nada sobre família, lar, trabalho, dificuldades, pessoas… sobre a vida. Mas a partir daquele momento em que me levantei do meio da sala, onde haviam me colocado, e caminhei até a porta, tudo isso mudou. Fiquei em pé, olhando o que a vista podia alcançar e não foi muito além das muitas bananeiras rodeadas por uma floresta densa e molhada. Num instante eu queria ir além, mas as pequenas varetas colocadas horizontalmente, bloqueando a porta para me proteger de uma possível queda, eram o meu limite físico e territorial.
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